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F E L I C I D A D E    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A felicidade evolutiva é a condição de satisfação íntima ou estado de real 

contentamento da conscin lúcida, homem ou mulher, quanto à autovivência das reciclagens cons-

cienciais e identificação das mudanças positivas necessárias, permanentes e inerentes ao processo 

da maturescência consciencial infinita. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo felicidade vem do idioma Latim, felicitas, “felicidade; prosperi-

dade; dita; ventura”. Surgiu no Século XV. O termo evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, 

de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Felicidade existencial. 2.  Felicidade consciencial. 3.  Felicidade cos-

moética. 4.  Felicidade proexológica. 5.  Felicidade real. 6.  Júbilo evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas felicidade evolutiva, felicidade evolutiva mínima, 

felicidade evolutiva mediana e felicidade evolutiva máxima são neologismos técnicos da Evoluci-

ologia. 

Antonimologia: 1.  Pseudofelicidade. 2. Felicidade automimética. 3.  Felicidade tóxica. 

4.  Desviacionismo consciencial. 5.  Prazer anticosmoético. 6.  Incompletismo proexológico. 

Estrangeirismologia: a calmness of mind evolutiva; a felicidade da selfperformance 

evolutiva; o bem-estar do upgrade evolutivo; o lifework cosmoético; a qualificação no curriculum 

vitae multidimensional; a real evolutionary understanding; a life in harmony evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das megaprioridades evolutivas fundamentais, pessoais e grupais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Felicidade: 

vivência evolutiva. Felicidade: poder consciencial. Felicidade: megatrofores superconjugados. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes ao tema: – Felicidade não se 

compra. Felicidade não se acha, se conquista. 

Citaciologia. Eis 5 citações relativas ao tema: – Quando procuro o que há de fundamen-

tal em mim, é o gosto da felicidade que eu encontro (Albert Camus, 1913–1960). A felicidade não 

se encontra nos bens exteriores (Aristóteles, 368–348 a.e.c.). A felicidade é a ação do espírito 

que manifesta a virtude (Aristóteles, 368–348 a.e.c.). A melhor maneira de ser feliz é contribuir 

para a felicidade dos outros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). O essencial para a nossa felicidade  

é a nossa condição íntima, e desta somos nós os senhores (Epicuro, 341–270 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Felicidade é o fruto do crescimento interior. A felicidade é proporci-

onal ao grau de esforço. A felicidade não é uma recompensa, é uma consequência. A felicidade  

é algo que se multiplica quando se divide. Não existe caminho para a felicidade, a felicidade  

é o caminho. A única pessoa que pode atrapalhar a sua felicidade em longo prazo é você mesma. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Autoliberologia. A real felicidade é assistir aos outros com plena autoconsciência 

da razão do fato. E quanto mais você assiste, mais contatos com as consciências evoluídas terá. 

Sob certo aspecto, a Interassistenciologia pode ser sinônimo de Conscienciologia. Quem quer 

receber 1 amparador extrafísico de função deve começar a assistir alguém”. 

2.  “Felicidade. A verdadeira felicidade é o exercício cosmoético da interassistenciali-

dade, um desafio a ser vencido na evolução da consciência”. 

3.  “Megafelicidade. A megafelicidade é a satisfação do dever cumprido por parte da 

conscin minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial”. 

 

Filosofia: o Evolucionismo. 

 

https://www.pensador.com/autor/albert_camus/
https://www.pensador.com/autor/aristoteles/
https://www.pensador.com/autor/aristoteles/
https://www.pensador.com/autor/confucio/
https://www.pensador.com/autor/epicuro/
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da pacifi-

cação íntima; o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; a autoconsciência das manifestações indissociáveis do pensene; a manutenção da 

pensenidade sadia na autoconscientização multidimensional (AM); a autopensenidade autônoma; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a felicidade evolutiva; o aprazimento da autoinserção na dinâmica evolutiva; 

a qualificação da vivência universalista; o desenvolvimento da autoconscientização multidimen-

sional na compreensão da autevolução; o emprego da inteligência evolutiva (IE) na busca da bem- 

-aventurança; o bem-estar indissociado da manifestação cosmoética; o uso da vontade inquebran-

tável; a crise de crescimento evolutivo desdramatizada; o regozijo com o desenvolvimento e au-

tossuficiência do domínio energético; o foco na melhoria da intraconsciencialidade; o reconheci-

mento e a gratidão pelos aportes recebidos; a atenção aos alertas recinológicos; a satisfação no 

empenho nas reciclagens consciencias; as reciclagens intraconscienciais possibilitando entendi-

mento e assunção dos patamares evolutivos homeostáticos; o entusiasmo no autenfrentamento das 

crises evolutivas; a exultação pelos avanços nos ganhos evolutivos; as sincronicidades enquanto 

coordenadas evolutivas; o júbilo na adoção de postura coerente exemplarista; a evitação da 

dispersão consciencial em satisfações dispensáveis; o trabalho constante de desenvolvimento da 

autestima; a assunção dos aprendizados do Curso Intermissivo (CI); o gosto pela autorresponsabi-

lidade evolutiva; o contentamento com os experimentos tenepessísticos; a pacificação do fluxo 

evolutivo pessoal; o aproveitamento dos ganhos evolutivos pesquisísticos da projetabilidade 

lúcida (PL); o contento na priorização da tarefa do esclarecimento (tares); a bonança na vivênvia 

da interassistencialidade; a importância da disponibilidade assistencial com alegria; o prazer 

obtido na restauração de fissuras conscienciais por meio dos autodesassédios; a evitação das 

automimeses estagnadoras; a superação da autovitimização mantenedora de automimeses gerado-

ras de insatisfação; o desfazimento de interprisões grupocárimas; o desapego lúcido do sofrimen-

to; a autolibertação dos preconceitos aflitivos; a aceitação desdramatizada dos trafares pessoais;  

o esforço pela escuta empática; a atenção focada na Conviviologia; a realidade evolutiva demo-

crática; a vivência alegre do desconforto evolutivo; a valorização das amizades evolutivas; o reen-

contro gratificante com os amigos intermissivistas; a autodeterminação na realização sem sofri-

mento da proéxis; o entendimento da maxiproéxis grupal; a compreensão da minipeça inserida no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a felicidade evolutiva como parâmetro do 

crescimento consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência libertadora do estado vibracional (EV) profilático; as si-

naléticas energéticas e parapsíquicas indicadoras das melhores escolhas; a mobilização básica das 

energias (MBE) gerando homeostase; os banhos energéticos promovendo bem-estar; a megaeu-

forização; a primavera energética (primener); os acoplamentos energéticos gerando aprendizado;  

o acoplamento homeostático na aplicação do arco voltaico craniochacral; o autoparapsiquismo 

cosmoético promovendo maior compreensão evolutiva; o trabalho de equilíbrio holossomático;  

a qualificação das manifestações psicossomáticas; o desenvolvimento mentalsomático; os sinais 

parapsíquicos de alerta recinológicos usados como propósito evolutivo; a alegria da retrocognição 

do Curso Intermissivo; o extrapolacionismo parapsíquico evolutivo; a satisfação da percepção do 

amparador extrafísico; as percepções extrassensoriais (PES); as Centrais Extrafísicas da Frater-

nidade (CEF), da Verdade (CEV) e de Energia (CEE). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autopensenidade harmônica; o sinergismo evolutivo 

vontade-intenção-autorganização; os sinergismos das sincronicidades e parassincronicidades 

interdimensionais; o sinergismo mentalsomático equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio da autono-

mia pensênica; o princípio de só haver ganho se for evolutivo; o princípio da responsabilidade 

interassistencial. 

Codigologia: a compreensão do código existencial pessoal (CEP); o código pessoal de 

prioridades evolutivas; a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC); o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teática da felicidade evolutiva; a teoria-líder da Conscienciologia (para-

digma consciencial) ressignificando a compreensão do estado de felicidade; a teoria do mitri-

datismo interassistencial; a teoria da programação existencial (proéxis); a teoria das vidas su-

cessivas (seriéxis); a teoria da escala evolutiva das consciências. 

Tecnologia: a técnica de viver feliz evolutivamente; as técnicas de autossuficiência ener-

gética; a técnica da tenepes; as técnicas projetivas como ferramentas evolutivas; as técnicas 

autoconsciencioterápicas; as técnicas conscienciométricas; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intraconsciencial 

(recin). 

Voluntariologia: os ganhos evolutivos do voluntariado conscienciológico; o bem-estar 

íntimo alcançado pelo voluntariado em dinâmicas parapsíquicas; o estreitamento do vínculo 

consciencial no voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos transformadores do uso da inteligência evolutiva; os efeitos 

benignos da autexperimentação; os efeitos homeostáticos do domínio energético; os efeitos pa-

cificadores do fluxo da proéxis; os efeitos positivos das sincronicidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à autassunção do neoparadigma cons-

ciencial; as neossinapses libertadoras das verdades relativas de ponta (verpons); as neossinapses 

advindas com a prática do estado vibracional; as neossinapses geradas pelo autodiscernimento 

multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das neoideias; o domínio do ciclo assim-desassim; o ciclo 

consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfretamento-autossuperação; os ci-

clos de primaveras energéticas (ciprienes); o ciclo multimilenar intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a felicidade evolutiva pela cognição; a felicidade evolutiva pela penseni-

dade homeostática; a felicidade evolutiva pela autopesquisa; a felicidade evolutiva pela autono-

mia; a felicidade evolutiva pela autorresponsabilidade; a felicidade evolutiva pela autocoerência;  

a felicidade evolutiva pelas reciclagens. 

Binomiologia: o binômio felicidade-pacificação; o binômio teoria-prática (teática);  

o binômio Autodespertologia-Interassistenciologia. 

Interaciologia: a interação autonomia pensênica–responsabilidade evolutiva; a intera-

ção autassistência-heterassistência; a interação consciência-energia; a interação autopesquisa- 

-autevolução; o entendimento da interação autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo ganho secundário–ganho evolu-

tivo; o crescendo autoimperdoamento-heteroperdoamento-autolibertação. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial parapsiquismo-intelectualidade-  

-comunicabilidade; o trinômio trafar-trafor-trafal. 

Polinomiologia: o polinômio mentalsomaticidade-holomaturidade-autopesquisa-evolu-

ção; o polinômio liberdade-igualdade-responsabilidade-fraternidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo felicidade evolutiva / felicidade estagnante; o anta-

gonismo priorização evolutiva / robotização existencial (robéxis); o antagonismo conscin expe-

rienciadora / conscin crédula; o antagonismo reciclagem evolutiva / mimese dispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido; o paradoxo de a crise 

existencial poder gerar pacificação íntima; o paradoxo do crescimento evolutivo pelas interações 

com os assediadores; o paradoxo do exemplarismo tarístico anônimo do Serenão. 

Politicologia: o equilíbrio evolutivo da democracia pura; a evoluciocracia; a discerni-

mentocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia evolu-

tiva. 

Legislogia: a lei da evolução; a lei do maior esforço evolutivo; as leis naturais da ação  

e reação; a lei da grupocarmalidade; as leis universais; as leis cosmoéticas. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a conscienciofilia; a harmoniofilia; a interassistenciofilia; 

a neofilia; a decidofilia; a priorofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a felicidade pela superação da evoluciofobia; a eliminação da intelectofobia; 

a erradicação da criticofobia; a autonomia evolutiva decorrente da descrenciofobia; os ganhos 

evolutivos da anulação da pesquisofobia; a autoconscientização multidimensional alavancada pela 

ausência da projeciofobia; as oportunidades evolutivas pelo afastamento da neofobia; os exempla-

rismos evolutivos pela superação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a inteligência evolutiva afastando a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB); o amadurecimento após superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o do-

mínio energético na superação da síndrome do cascagrossismo antiparapsíquico. 

Maniologia: a superação da idolomania; a eliminação da egomania; o combate à mono-

mania; o enfrentamento da etnomania. 

Mitologia: o mito da felicidade evolutiva sem autesforço; o mito da felicidade ter tempo 

certo; o mito da felicidade ser finita; o mito da felicidade instantânea; o mito da felicidade estar 

no outro; o mito da felicidade precisar ser ocultada; o mito de não ter mais tempo de ser feliz. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a recexoteca; a teati-

coteca; a convivioteca; a intermissioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; 

a Homeostaticologia; a Ortopensenologia; a Autexperimentologia; a Recexologia; a Interassis-

tenciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consreú ressomada; a isca inconsciente; a isca 

consciente; a consciência em evolução; a consciência cética-otimista-cosmoética (COC); a semi-

consciex; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o pesquisador; o reciclante exisencial; o inversor existencial;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tertuliano; o verbetólogo; o cognopolita; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-

logista; o amplificador da consciencialidade; o megaeuforizador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o desperto; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a pesquisadora; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  
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a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tertuliana; a verbetóloga; a cognopolita; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a ampli-

ficadora da consciencialidade; a megaeuforizadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a epicon lúcida; a desperta; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens dis-

cernens; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens holomaturolo-

gus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus;  

a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: felicidade evolutiva mínima = aquela vivenciada pela conscin lúcida 

quanto ao domínio pessoal do estado vibracional; felicidade evolutiva mediana = aquela viven-

ciada pela conscin lúcida quanto ao domínio pessoal da autodesperticidade; felicidade evolutiva 

máxima = aquela vivenciada pela conscin lúcida quanto ao empenho pessoal a caminho do sere-

nismo. 

 

Culturologia: a cultura da felicidade evolutiva; a cultura da evolução infinita; a cultura 

da evolução consciencial lúcida; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da Autopesquiso-

logia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura das bioenergias; a cultura da interassistencia-

lidade; a cultura do universalismo; a cultura da Cosmoética; a cultura da autopacificação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Atributologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, os 20 

megaatributos propulsores da evolução e possíveis condições propocionadoras da felicidade, 

quando a satisfação íntima da conscin correlaciona-se com a gradativa conquista da maturidade 

consciencial: 

01.  Abertismo consciencial: a autexposição cosmoética na interassistencialidade; a pre-

disposição à extrapolação pensênica. 

02.  Autoconscientização multidimensional: a autopercepção permanente da condição 

de consciex intrafisicalizada; a utilização cosmoética da projetabilidade lúcida. 

03.  Autodesassedialidade: a libertação consciencial pela autodesperticidade; a autode-

sassedialidade pelos autesforços evolutivos. 

04.  Autodiscernimento: a autorreflexão profunda e racional; a admissão e interpretação 

cosmovisiológica de fatos e parafatos vivenciados; a face da autofelicidade; a auteficiência 

evolutiva. 

05.  Autopesquisa: a autoinvestigação em qualquer dimensão existencial; as reciclagens 

promovidas pelas autopesquisas. 

06.  Autorganização: a autodeterminação teática; a organização da vida intraconscien-

cial multidimensional; o megafoco evolutivo; a ampliação da ortopensenidade. 

07.  Cosmoética: a aplicação evolutiva do autoconhecimento; a teática autocosmoética  

nos processos evolutivos; a autodeterminação e as autexperiências cosmoéticas. 

08.  Cosmovisão: a expansão da autoconsciencialidade pelas interações pessoais; a auto-

desperticidade ampliadora da cosmovisão; o aprendizado cosmovisiológico do Curso Intermis-

sivo. 

09.  Domínio energético: a autossuficiência energética; o uso eficaz das mobilizações 

básicas de energias (MBE) na interassistencialidade; a condução lúcida das energias conscienciais 

(ECs) mantendo a homeostase holossomática. 

10.  Ficha Evolutiva Pessoal: a autobiografia escrita através da autexemplificação; a ho-

lomemória propiciando o autentendimento do momento evolutivo. 

11.  Holomaturidade: o crescendo da maturidade intra e extrafísica; a recuperação de 

unidades de lucidez (cons); o entendimento dos vários patamares evolutivos. 
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12.  Inteligência evolutiva: a mudança do holopensene fisicalista; a consecução das me-

tas evolutivas. 

13.  Intencionalidade: a constância da intenção interassistencial; a bússola consciencial 

evolutiva. 

14.  Interassistencialidade: a interassistência universal; o respeito pelos limites interas-

sistenciais; a consolidação das companhias evolutivas. 

15.  Neofilia: a evolução baseada em verdades relativas de ponta (verpons); as neossi-

napses adquiradas pelo paradigma consciencial; a consecução consciente das técnicas evolutivas 

da Conscienciologia. 

16.  Policarmalidade: a libertação das interprisões grupocármicas; a distribuição expan-

siva do ego; a condição de transafetividade. 

17.  Princípio da descrença: o conhecimento pela racionalidade e autexperimentação;  

a libertação das crenças favorecendo as reciclagens existenciais; o positivismo da Descrenciologia 

Evolutiva; a eliminação de apriorismos. 

18.  Priorização: a autopriorização quanto a evolução das consciências; a primeira prio-

rização (pripri); a priorização da experimentação evolutiva. 

19.  Retilinearidade autopensênica: a busca da ortopensenidade; o autodiscernimento 

mantenedor da retilinearidade pensênica; a qualificação do padrão pensênico; a benevolência 

impulsionadora da homeostase pensênica. 

20.  Vontade: a utilização lúcida do megapoder da consciência; as influências mentais-

somáticas na intensidade da vontade. 

 

Autodesafio. Em cada patamar da escala evolutiva, a consciência tem o desafio de en-

contrar a felicidade nos autesforços necessários para galgar o próximo patamar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a felicidade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alegria:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Autoliderança  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Conquista  evolutiva:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Felicidade  específica:  Equilibriologia;  Homeostático. 

10.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  evolução:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Prazer  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  FELICIDADE  EVOLUTIVA  É  O  ESTADO  DE  BEM-ESTAR  

REAL  ALCANÇADO  PELA  COGNIÇÃO  E  SUPERAÇÃO  DOS  

ESTÁGIOS  DA  EVOLUÇÃO  INFINITA,  PROMOVENDO  MAIS  

AUTODOMÍNIO,  HARMONIZAÇÃO  E  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente felicidade em evoluir? Desenvolve estado 

de real contentamento em participar da dinâmica evolutiva? Percebe a satisfação íntima promo-

vida na vivência diária do processo evolutivo infinito? 
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